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Imagem dê Noua !Senhora da PlédadEl '

Realiza-se hoje na linda vita de Loulé a famosa �
AE'
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pt'oci�sâO d� venerenda imagem de Nossa Senhora .
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.slouante mañlíestação de fê.
'
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Socl8da�8 Orfeónica¡-No passa· O maestro Saraiva Rosa fez,'
E .....,-TæRæW'-rng'Wmœm'-�w-mrm'7¡"���· =¿;'- 7wrwrr r

t'" ''TooM...v",.ijoõWAAli,¡;..®r.. ;-'ii............. sr..
do 40mmgo� ,,:onforme havlatrtos depois, .ouvir o orfeão em três

���_._�ü.,w_�,������.:��������.��������.�������������� m�ci�o� Nal�oo�e na séde �rer�sam.�m�os,q�eu�
Aí' Grandes 08soobedas t: do� ar�il complicado. e �¿lumollol da' Sociedade OrfeÓnica de Ama· cutou com ba'stan�e. per feição, dea
-� 'ZS-_···
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aparelhaI. .

>

dores 'de Música e 'teatro" uma, �onstra�do assim que o se� es ..

"

¡ ê
.

.
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Pata o ast,rdnamo ê de luma im. interessante festa ,artisti�a9 na forço fOI grancle, em face do li ..

I (, II
't poctância a den�i.dade do. ar, ali qual se, ap!"esentou em �úblico mitado número. de ensaios qUG

�I � ra! mu;ito mei1Or,,,q�e J;la.planície,e é, pela pr1melr� vez o seu novo houve. . ,

,,-

,¡ tambem muito importante o facto grupo Orf�Ó01CO. O Orfeão agradou duma maQ

de .não exiltirem. impurezas atOlaI. DepóÍs de alguns anos de si.. deira ¡ geral.
t

. fértcas emanadal da fuligem, do lêacio, a actual directão da So· Foi com eerto prazér €luG! ali

pó e dos neyoeirol. Dêste modo, o dedade Orfc:ónica, num estorto vimos, nrmes nos seus postos.
astrónomo, deade'a eatação alpina, digno de louvort .&onseguiu em ,alguns dos antigos orfeonistast
pode obser�at muito melhor oa aa- pouco tempo de gerên�ia enea· voñtades que ,não esmorecem, di

troa mais afastadoa e de escaaao bri. minhar a soeiedade nas directri- sabelos já grisalhos, num gesto
li' I r I') A. 1"'\ C'. a;; 'lho, aasim como a radiac¡;:ão c6sml. ,zes para que foi criada. louvavel,' num desano a muitos
'" U I< � � iI!i!3L . ca, recentemente deacoberta,e qu.e O seu orfeão -é já lini facto.

c

novos· que t�q mal empregam o

_ tI. ii. h d 'd 1 C 'd 6 1
. J • seu tempo, e que tão proveitosoa ç nus c ega. � espaço II era. om �erca e o e ementos, ti- seria dêdicado a obras úteis C04Uma das misSÔel principail da vemos o prazer de ouvi-lo no

eltação de ¡,nvestigaçôes é, todavia, passado domingo; et se as boas mo esta que sÓ enaltecem quem
o estudo de todas as alterações vontades não esmoreterem, ele lhes presta colaboração.
normais ou mórbidas acusadas pe"

. dentro em pouco será um núcl.eo Muito sinceramente endereçà·.
lo organismo humano ao encon.. artístico pelo menos tão valqtoso, mos 'as nossas felicitaçê)es ti di- "

trar se situado em tão elevadas al. como ,aquele que a sociedade já recçâo da Sociedade Orfeónica
turas. Dêste modo, a investigação pOSSUlu. de Amadores -de Música e Tea ..

� da enfermidade denominada cOlaI Fez a apresentação do Orfeão tro e ao maestro Saraiva Rosa
da montanha ou de altitude» tem o sr. Dr. Eduardo Mansinho, pela boa apresentação da sua

alcançado grandisaimaimportância¡ presidente da assembleia geral obra gue fazemos votos para que
não &6 para o alpinista, como tam.. daquela colectividade, que numa num futuro próximo ela seja pri.
bem para o� aviadores, Na cJang- brilhante alocução enalteceu a

morosa para orgulho da noslII

fraujocht se têm tratado e resol- obra apresentada e estimulou os
terra.

vido, em parte, bastantea dos pro·
' sócios a inscreverem-se no or- Como complemento da festa,

ble�as relacionados Com a respi- feão. Em seguida, usou da pala� o grupo de amadote,s represen ..

t f ra�ão, a circulação sanguínea e com vra o sr. Dr. Carlos Costa Pi. tou a éom€dia intitulada «Cava-
por uis :Soni âcio o metabolismo. coito� velho amigo da sociedade, lheiro Respeitavel», de André

No Instituto Suíço de Investiga" que a convitl\! da direcção se 'Brun e a rivuete «Haja Alegria», '

ção do Clima Alpino e da Tuber- desloéou a. Tavira, para assistir de Luís Zamara, ambas desem-
culose, instalado em DaVOli e,fan·. á festa. Relembrou as datas glo. penhadas com agrado geral pot'
dado por Dornol estuda-se o cHOla riosas do Orfeão e à sua grande parte de todos os componentes.
terapeútico e nele foram criadu iUI dediéação por aquela agremia· No final, foi servido, no gabi..
bases cientificas de um metddiC:o �ão. No final da sua interessante nete da direcção um porto de
tratamento climatol6gico. dissertação, foi banante 'plau- hoora ao� orteo1li�ta¡ " �OAV¡<I

,C:QHÇ,�Vl ¡;� ,!' e:Á�lN�) . 9¡99�'
.

'�����&
" .. - ,-

.. ,� .' �." - ".

10 .ServiçQ 4a N�ção
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A BENÇÃO dos lugres' bac-a­
,- 'lhoeiros é dada pelo sr. Bispo
'de Helenõpole.me .dia de hoje. IE
;-sol? a mão 'de-Deus, ii frota sus pen­
_de ferro desde. e .Tejo, entra no

.AtIât¡ltico e.lá vai marés, fora a ca­
-rnirího da Terra Nova. Mnis. uma
vez'es pescadores-e- trabàlhàdores

� petsrs:tepies ao serviço d��Nação
- partem tranquilos e 'seguros de
rque, em, caso de sinistro, os seus

-não ficarão desemparadoa..graças
às providências" de ordem corpo­
rativa' dé) regime. Vêm a talho de
foice estas .novas de -agradável
�( ref�re_�d�m »'\ A_ fr��a .4� ,pesca
(de bacalhau, que tem-! registado
no' últimodecénionotàvel deseri-..
volvimento, conta actualmente o

.importãnte efectivo -de�5.s., unida­
d�s (7 a,�rastões,.e 48,¡lu;§res1 ou na:"

Vilos !ai,�oto'r)I' ,l\;1��tll�l'puJros bar­
cos, estão a cdo,stçuu'-sei.7em esta-

• ,>', j (l ,l., \ ,t

lelro�vJ'0�ltugueses,; ;P?l�ndeses e­

americanos. Este acréscimo mos­

tra a' confiança- das rcspectivas­
emprezas na obra, renovadora da
Revolução Nacional, traduzida em
r'" �,_"'. ¡O .

-c-
•

-. 1 (1

factos Indiscutlveis. � "

'.. Frisem.o�\ t,aI11b�tp qu� ... a fr�ta'
.em ablativos de-viagem e-amaior

'das enviadas- àquelas -paragens,
-por entidades portugúeses. Cerca
"tle1 2. 500 p�scadores:'segliirão 'a
rbp,rdo.,e,m serviçp da, cornunidade
da grande Cas-a l.usita'na.. '

Que Deus os leve em bem e ôs

regresse pra'zehteiros' por' terem
,c,ump'fJdo tJitpr¡bsamtmt�§ serví-
'to da Nação.

.

I)' () I) f

graças ao genial
método operatià
vo do grande
of ...tamo'logista
Suiço Ct enin,
,aperfeiçoado

por Vogt.
I '

,

Lc:.,,- .'<�, ..........,� ,",�.........-.....;�

Sempre ã neve, ,. it thu-\tas centenas de metro.s de
'

altitude, onde se trabalha em pro-I da Humanidade,
__________________� Ma

JUNTO' estação término do sa·

minho de ferro Cla JungCrau;
levanta-se a Itoca da Es�nge, s6-
bre cujo cimo e sopé estão edifi­
cados o. edifíciol da «Estação ai­

pinl do 'jnvelti¡'ÇaO da 1IJoSfrag·
JgÇbl�

Este ¡tutituto, situado a 3, 500
metros de attitude, oferece parti,
cularieslmaa possibilidades de in­

vestigaçã-06 Em primeiro Iugari
pot IeI' aceulvel com: o tomboio,
r""UitIAAQ:'O I..�m I in'�IIJçãg

li I

. .

Como são, no tempo próprio, as és�rad�s ,¡'!.os AÇ�!8S. '

I'
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Qqando nos Açores à Prima-:
vera -surge.; em tentativas cons­
tantes de dar aos dias um tom

que não ;¡ej.a .cinzento, só cinzen •

..,

to, resçendendo a inverno, co­

meçam as estradas ilhãs a tlores- '

cer. POÍ' muitos 'é muitos quiló­
metros de uCQ solo pródigo, de
ambos os lados do caminho,

• veem.,se. ap�recer grádualmente,
nas mais lindas tonalidades de
azule branco, renques extensos
e ininterruptos da graciosa flor

,'I
que é a hortênsia. Como se um,
ou centenas de hábeis jardineiros
as preparassem para ao mesmo

tempo nos brindarem com a har­
monia da sua côr, as hortênsias
vicejam -

garridas; produzindo a

admiração e o enlêvo 'de quem
não está habituado 'as dúlierâa­
cias do soló açórico, E 'o natural'
dailha aproveita omaaancial derflores para com: elas alegrar' o:
seu ambienté caseiro, coloeando-,
-as nas mais gráceis disposições,
Ern' dias de' festas, faz em várias
ruas- tapetes lindos de verdura e

pétalas. de caprichosos deseahos
que deixam mais satisfeita a sim­
plicidade do seu eu religioso.-
Toda a ilha, todas ,"5 ilhas; eo"

bertas de fleres, lembram-nos', um
jardim gigaatesco, onde os olhos
se perdem e o espírito encontra

sempre farto motivo de �ive.rsâo. ,

Joi' MaDDil ».r.i"1



2 POVO ALGARVJ:O

Irtes Plasticas. João Marques, aguarelista de mérito e I.â Meda­
lha da S. N" B. A., teve patente a sua 4.

Il �xpo­
sição individual que visitámos com muito agrado e apreciámos
imenso, tanto pela paisage� como pelo trabal�o .de fig';1ra. .

Do nosso Algarve o Artista apresenta um npico pãtio mouns­
co, uma interessante «cabeça» de rapariga e na nossa querida

. Tavira dois trechos que, ao ve-los renasceram em nós as grandes
saudades pela pacata urbe que nos foi berço e nos conheceu,
menino e môço, descuidoso e traquinas. São 3: velha Torre do
Relógio de Santa Maria e a Abside de S. Francisco.

Emile Henriot. Encontra-se em Portugal, onde, a coP.V!t� da
.

. Aliança Francesa, -vern p_ilra Iazer Ut�a �ene de

conferências, o eminente romancista frances Emile Henriot.
, Na sessão de boas vindas, na Acedemia das Ciências, o Dr.
Julio Dantas falou, em termos elogiosos, do ilustre membro da
Casa de Richelieu e da mensagem de que êle é portador, a�en­
tuou a alta significação da fraternidade luso-fra�c�sa, aludl,u,à
obra do visitante e afirmou, terminando, que «o Intimo convivro

das Academias e das Universidades não é de modo algum indi­
ferente, nem ao progresso da ciência nem à pazdos povos». Emi­
le Henriot depois de agradecer e afirmar que as Academias são
tão uteis hoje" ou mais ainda, que no momento da �ua fundação
e entregar a mensagem de que era portador, proferiu a sua con­

ferência acêrca de Paul Valery, que fOI um belo trabalho evoca-
tivo do grande escritor e de análise da sua obra.

.

. A segunda conferência, prenunciou-a Henriot no Grémio Li·
terário falando, como êle próprio declarou, na qualidade de um

viajante sentimental e apaixonado pelo pitoresco brasileiro. Foi,
pois, uma' admiravel descrição desse grande País sul americano

que acabou com a leitura duma poesia que escreveu, entre o ceu

e a terra, intitulada ,Adieu à Rio».
{

ExposiçÆo no «Trindade». No Teatro da Trindade encontra-se há
dias, mercê da iniciativa de Erico Bra­

ga, uma esplendida Exposição de Arte Cénica Francesa, compos­
ta de (cbaquettes», cenários, decorações, figurinos, máscaras e

penteados, num conjunto interessantíssimo.
.

A Exposição que teve, logo de início, o apoio da Associação
Francesa, de Acção, Artística, do Institute Francês em Portugal e

.

de António Lopes Ribeiro, tem sido visitada por centenas de es­

critores e 'artistas e por muitos admiradores do teatro e das ar-

tes. em geral. .

... ". , '. . . ,

Integrada na Exposição, Antonio Lopes Ribeiro, jornalista, CI­
neasta' e. dirigente teatral de primeira plana, pronunciou uma pa­
lestra subordinada ao tema «Cenários e encenação», durante a

qual deu unia definição de teatro que desejamos arquivar. «Tea­
tro é a representação, feita por criaturas humanas, das pessoas e

dos actos de criaturas imaginárias que elas fingem ser e serve

para distrair as restantes criaturas humanas das pessoas que real­
mente são e dos actos que pratiçam».

Edições «Gleba». Estas Edições a' quem se devem alguns volu-
.

mes valiosos entre os quais se contam os con-

tos 'eslavos, romenos, húngaros ,chineses, búlgaros, espanhóis, in­
dianos e ingleses e os ensaios «A mulher indu», a que tivemos
ocasião de nos referir oportunamente, apresenta agora aos seus

leitores o romance uA Estrada de Fogo», da autorta de Celesti­
no Gomes, um dos escritores mais conhecidos e apreciados do
nosso tempo e um dos artistas mais característicos da nossa geração.

Recomendando a leitura dêste romance do artista � escritor
que já tem no seu efectivo literário, duas boas dezenas de volu­
mes, e no seu efectivo artístico, quadros nos Museus de Arte
Contemporânea, em Lisboa e Grão Vasco, de Viseu, agradece.
mos a Edições «Gleba» (Rua da Mad.alena, 21 I) o exemplar que
amavelmente nos endereçou.'

Chiado, fins de Março Ob.il'Yidol' D.o I '

&nlc,ma96e8
'

D. IDarctlino franco
Completou no passado dia 17

do corrente, 76 anos de idade, o
nosso ilustre conterrâneo sr, D.
Marcelino António M¡:tria Franco,
venerando Bispo do Algarve.
Por tal motivo lhe endereça­

mos as nossas mais sinceras fe­
licitações, fazendo votos para

.

que Deus lhe dê saúde para po­
der continuar a dar á I�reja a

sua inteligência e a sua fe.
.

Tornou posse do cargo de

presidente da Comissão de Patro­
cínio do Grupo de Escoteiros .

de Portugal n." 59, de Tavira, o .

distinto clínico sr, Dr. Rocheta
Cassiano.

iff< :ji 111

Veio temporariamente prestar
serviço na Secção Aduaneira� de
Olhão, o sr. Dr. Augusto Matos,
oficial da Alfândega de Lisboa.

***

Foram escolhidos para consti ..
tuir a delegação no Algarve da
Comissão Executiva do I Con­
gresso Luso Brasileiro de Folclo­
re, que em breve vai realizar-se
na capital, promovido pelo Insti­
tuto Português de Arqueologia,
História e Etnografia,. patrocina­
do pelo Secretariado Nacional de
Informação, os srs. Dr. Mário
Lister Franco, distinto escritor e

ilustre director do nosso prezado
camarada «Correio do Sul», Dr.
Justino de Bivar Weinholtz e Jo­
sé Formosinho.

'* • •

Foi admitida ao concurso para
o lugar de professor catedrático
da cadeira de topografia do Ins­
tituto Superior Técnico. a disser­
tação apresentada pelo nosso

ilustre conterrâneo sr. Engenhei­
ro Amílcar Çesar Gomes de
Melo.

Foi mandado louvar por Sua
Ex." o sr. Subsecretário de Es­
tado das Corporaçoes e Prévi..
dencia Social, o nosso prezado
amigo sr. Tomás António Simôes
Pires, pela valiosa oferta que fez
á Casa do Povo da Luz de Ta­
vira, 'do terreno destinado á cons­
trução do edificio para a sua no·
va séde.
Registamos o facto, que deve­

rá servir de exemplo, e cumpri­
mentamos o sr. Tomás Plres pe­
lo justo louvar que acaba de re­

ceber oficialmente.

(I(LISMe
Hoje realiza-se em Lisboa, a

2.a prova para o Campeonato de
Ciclismo.
A prova é de too quilómetros

contra relógio e nela tomam par­
te os valorosos corredores algar­
vios Manuel Palmeira e Inácio
Ramos, representallte� do Gin'­
�iQ q�ij�e 4� T�v¿Œ!

.

ENGENHO DE FERRO
Vende-se em bom estado.

Dir�ir propostas a José Joa-
q;�jm F�u�ir,,� ¡�!ir��

. ,'

ECOS
TIPOS :El CASOS - C[

Tavira d'ontem

Por DIMIÃO DE VASCONCELLOS

A SEMPRE NOIVA

ERA ALI, na rua de Santiago,
quasi pegado ao teatro vélho,

n'um primeiro andar, que mora­

vam as sete irmãs, todas velhas;
a mais nova, Luiza, de sessenta

anos.

Eram as ultimaadescendentes
d'uma familia fidalga, de apelido
Torrezão. Bem cedo ficaram ar­

fãs de pai e mãe, juntamente com

o irmão; brilhante tenente de mi-
. licias. Arruinadas pelas invasões
napoleonicas, viviall) duma tença
que lhes dava o Paço.
No tempo em que esta história

decorre, tempos calamitosos de
lutas civis entre D. Pedro e D.
Miguel, .elas, miguelistas fieis'

acompanharam as peripecias d'es­
sas lutas, com todo o entusias­
mo da sua fé tradicionalista.

.

O irmão batera-se no exercito'
miguelista, morrendo em comba­

te; faltara-lhes este amparo, e

com a vitória do constitucionalis­
mo perderam a tença real, seu

unico recurso.

Viviam, pois, ao tempo d'esta
historia, pouco menos que na

miséria, agenciando a vidal com
o seu trabalho de' rendilheiras e

bordadoras, em que eram peritas.
Mãos de fadas. A pouco e pouco,
para ajudar a viver, as suas [oías,
as suas roupas melhores, todos
os adornos dispensáveis se ven­

deram.
Chamava-se a mais velha D.

Eustaquia, e, por este motivo, o
povo, no costume de siœplificar ,J

--......- �_
as coisas, crismou-as a todas com

o cognome de Eustaquias, com

que eram vulgarmente conhecidas
na cidade e arredores.
Eram, como disse, fidalgas, se­

nhoras de fino trato, habilissímas
em prendas do seu sexo, instrui­
das, poetisas e virtuoses namúsica
e canto. Tocavam cravo, mas es­

te tambem se vendera, nos tem­

pos difíceis que corriam. Do seu

passado explendor, só lhes resta­

va o retrato de D. Miguel, rica-.
mente emoldurado, de que jamais
se desfizeram, nem se desfariam,
fosse qual fesse a necessidade ur ..
gente que as lanceasse. Era o seu

menino, o seu querido, o seu Rei;
aquem veneravamabailo. de Qeus.
A mais nova, a LUlza,. fÔra

amada e pedida em easamento,
e o noivo, tambem miguelista e

e.mpo�reddo .

com a vit6rIa, dos
hbel'als, parura para o Brasil 110

tito de amealhar eabedaie que
dessem para o futuro lar.
Expatriara-se, enfim, e anos

depois não mais mandou noticias,
não se sabendo se vivia, se mor­

rera.
t.uiza foi envelhecendo a ama·

-lo'.....scm se sentir envelhecer ao

pé do seu retrato e das flores que
dlele recebera. Eram aa ultimas
reliquias da sua mocidade, as ul­
timas flores d� sua priltlavera,-.
o que reatava do seu passado e

diela propria. Amor? Mais do

que amor! ternura. Embranque.
ceram-se-Ihes os càbelos, afila"
ram·se-lhes as mãos, desbotara­
-se-lhe o sorriso, e s6 d'ela resta ..

vam os oll1os pretos e calmos,
porque os olhos da mulher do
eDvelhe�em nun tal
Era a desolada sentimentalida­

de diuma Sempre Noiva.
Conhecera apenas o amot, de

o ter sonhado a vida inteira. En­
velhecera solteira, porque espe­
rara tdda a vida um homem que
r.'ro

meu condiscipulo, quando no ejEa·

me lhe pergulitar�un o que eram

as unidades C. G. s.;
Ele, que hunca abrira o livro,

respondeu intemeratameflte j

-=-As btlidades C. G. S.! Ora
essal tsso quer dizer:
Comitée Generale de Secârite.
Ficou reprovado. Mas não se

ralou. E', hoje, quem dirige lá na

minha terra, não os (;entímetros,
nem os gramas, nem os segundos.
Dirige a Comissão Geral de Subsis­
tência .••

Graças a Deull que êle chegou,
um elia, a perceber o 'lije 6 o ,Is-
�t�" �f Q, S"

.

desapareeera, e deante do seu

retrato, esperava por ele, pelo
bem amado da sua alma, com o

mesmo alvoroço, e com i mesma
ternura, com a mesma inocen-

. cia... É a velhice que nos ensi­
na a sonhar, e a sorrir, e a espe-

"

rar;-e só é feliz na vida, quem
sonha e quem espera.
Efa o que restava do seu pas­

sado, do seu amor.

E ela ela um exemplo de di­
guidade, de nobreza, de poesia,
de resignação e de graça.
E os anos foram passando e

as manas Eustaquias foram mor-

rendo, uma a uma.
"

Quando a penultima se finou,
Luiza fez-lhe o enterro. Dias de­
pois, a visinhança, curiosa e ín-

.

trigada com o silencio profundo
da casa·das Eustaquias, onde ja­
mais se abrira porta ou janela,
bateu, tornou a bater, e não ebten­
do resposta, chamou a justiça
que mandou arrombar a. porta, e
viu-se: Luiza deitada na cama,
moha, tendo ao lado os retratos
do sr. D. Miguel 'e do noivo. Um
ligeiro sorriso floria nos seus lá-
biOS. .

. .

Morrera a Sempre Noiva.

.A. SEGU:IB:

Urbanização

Trata-se, desta vez, com notável
diligência, de urbanização em todo
o País. Que quere dizer urbaniza­

ção? E' dar conformação pr6pria
de cidade, a todas as povoações:
marcar-Ihes OIJ. alinhamentos esté­
ticos, evitar os desmandos da cons­

truçâo, metê-la em regra, ímpôr­
-llíe condições de ordem, civiliza-
-la, enfim! E' isto a urbanização.

Os moradores da rua Direita vão
ficar assustados, quando lerem es­

tes destemperos.
-Então, vai tudo abaixo?
-Não, sr., nada de exageros.

Não vai tudo abaixo. Há de haver
na urbanização um bocadinho, pe­
lo menos, de urbanidade .••

Reclames

No domingo passado, no Teatro
Ant6nio Pinheiro passou a fita O
Mundo de A'manhã,

Se pudesse, eu tinha ido. Gosta­
va de vêr : como é o Mundo de
ámanhã ... eu que mal tive tempo
de vêr o Mundo de ontem. '

Não fui, mas tenho aqui o pros-
pecto.

.

E êle dá-me algumas noções sô­
bre. .• o mundo de ámanhã. Diz
assim: Um filme que subjuga,
emociona e chega mesmo a re­

ooltarl ••.
E' forte! Chega mesmo a re­

voltar?
Mas isso acontece a quasi todos

os filmes! Porque foi, agora, essa

zánga tão grande contra êste?
Est' claro que um filme, ou

mais ou menos, sempre revolta al-

guma coisa. .

Mas um prospecto, um reclame,
ah! esse revolta muito'mais!

Pois que venha o Mundo de
ãmanhã. Mas, enquanto houver
esaea prospectos... a revolta con­

tinua!

A França

A França é a nação mais gentil
de todo o Mundo. Há, certamente,
nações mais fortes, mais poderosas,
mesmo mais adiantadas, talvez.
Mas a França é a Nação mais gen­
til de todo O Mundo I
Ocorre-me que um marechal de

campo, chefe dos exércitos de
Luís XIV, tendo disposto as sual

tropall para a batalha e elltranhan­
do que o Inimigo não acometesse,
velo à linha da frente e bradou:
- Tirer le premier, messieurs

les enemisl
Vamos. A gentileza atlngitl aa

limitell da IIliblimidade! .

Está provado que a Fr¡lnça � a

na()ão mais gentil do Mundo.
E o sr. Bídault, ministro doa ne­

gÓcios exteriores da 1!ranc;a elltá

agora em Moscovia, bradando, com
calor, que a sua Nação foi, duran­
te 011 Últimos deis séculos, invadi.
da leill vezes pelo inimigo, o Ale ..

mão. E pede providências para evi­
tar que o caso Ie repita.
A gente já lIabe. El Ul11a ques.

tão de carvão... E aidault l1ão
tem razio.

Porque, Ie a Franoa é a Na�ãO
mais gentil do M�ndo e ae, duran·
te dois léculos, só foi invadida seil
vezes, o IIr. Bidault devia, razoa ..

velinente, queixar.lle apenas da fal­
ta de allllidliidade'do invallori

O. G. Si

Ali un.idadell C. G. S. Já dellapa6
reteram. Os centímetros, os gra ..

mas el os segundos seguiram a sua

vida e dei:¡taram-lle de mais com­

binaçõea, Cad. um dêles montou

loja.
A física já não Ie governa, co­

mercialmente, com aquela' firma.
Estão lIeparadoll.

.

'

Porque o centímetro estava abor­
recido de ser um centímetro.
Com rUão. Pois se seis milime·

troll chegam •••.
O grama passou a meia quarta.

Era tempo. Farto de gramar, já
êle estaval
Quanto ao segundo •.•
Era realmente uma pouca vergo­

nha que fOllse o terceiro.
Hoje, está vingado. El o pri.

meiro.
Faz· se tudo num lIegundo e •••

nem Ie repara sequer, no que lie

fez primeirQ,
RQJp9A"'� IDl1i�Q PIQl .�A.dQ

Orgulho de, ser urso

....._,.¡¡T E,.o V .A.�-....;¡...
UÓla fiiha da desgraça,
Quando nasoe, é fágua pura.
E água pura perde a graça,
�e a suja queDl a'proour4!

·ISIDORO PIRES

Luis I3vnifáci.O·,
A convite do «Office National

Suisse de Tourisme», partiu no

dia 12 do correare para a Suíça
e França, em viagem de estudo,
num avião da K. L. ¥., o [erne­
lista Luis Bonifácio.

.

Este nosso colaborador,' 'lue
vai colher elementos nestes dois
centros de turismo, conta regres­
sar no fim do correare mês, dan­
do-nos nessll ocasião .alguns re­
latos das impressões colhidas
naqueles dois países.

Agradecimento
Marcelino Lopes Cachopo, sua

mulher e filho vêm por êste meio
agradecer ao Ex.mo Sr. Dr. Fran­
cisco de Campos a maneira ca­

rinhosa e inteligente como tratou
seu filho José Marcelino Pereira
Lopes, durante a grave doença
de que foi acometido e da qual
felizmente se encontra quase res·
tabelecido.
Tambem agradece ao Ex.IIIO Sr.

Dr. Jorge Correia pela sua inte­
ligente aGtua�ão medica.

Igualmente, torna extensivos
os seus agradecimentos a todas
as pessoas amigas que o visit{lram
durante a enfermidade e aos que:
de qualquer modo se interessa.
ram pelo seu estado de saúde'.

Produtos D. D. T.
lnsecticidas de inegualável eficá­

cia éontta todos 08 insectos inimi­
gos do homem e das culturas.

pal" Uso doméstiCo
D. D. T. dissolvido em Aerosol

na famosa BOMBAAtUL que pul­
veriza por si própria.
Para usos agricolas
D. D. T. em pó para polvilhação

ou para tratamentos líquidos, nas

concentraç6es de 5 "lo ou 20 d/o fa­
bri&ado par 1. R. Geigy, S. �.j de
Basileia (Suíça), sob a designa,ão
comercial de GESAROL.
Encoima-se â venda na

UTILITÁRIA.
RUI 5 de Outubro, II • Ia - TAVIRA



POVO ALGARVJ:O

"PELA CID�
Escola de Aeromodelismo-Este­
ve nesta cidade um delegado da
Aeronautica Civil que veio tratar

de assuntos que se prendem com
� o funcionamento da escola criada

há pouco.
Visitou as instalações do Giná­

sio Clube de Tavira, onde a re­

ferida escola vai funcionar dentro
de breves dias, pois, segundo in­
formações que colhemos. o ma­
terial deverá chegar ainda na

presente semana.
E' razoável o número de alu­

nos incritos e aumentará ainda
mais logo que se iniciem os tra­

balhos do curso, queserá regido
por um professor nomeado pela
Direcção Geral da Aeronáutica
Civil.

•

Cléo Marian e o seu Recital-Na
passada segunda-feira, realizou
no Teatro António Pinheiro,
desta cidade, o seu anunciado re­
cital. em beneficio do Hospital
da Misericórdia, a eximia decla­
madora D. Cléo Marian.
Foi admirável, merecendo bem

os (ásgados aplausos que o pu­
blico dé Tavira-lhe tributou.
O seu talento empolgou-nos na

«Iusatisfação» de' Fernanda de
Castro, na «Perdida e Achada»,
de Guerra Junqueiro e duma
maneira geral em todas.a produ­
ções pela expressão e ritmos que·
lhes sabe dar.
Foi um sarau artístico como há

muito não se realizava na nossa

terra.' ,

E', pois, justa a fama de que.
vinha procedida a genial decla­
madora, cujos!ecos chegaram até
nós através da grande Imprensa.
Apresentou á distinta artista o

nosso director.
-

Acompanhou-a nesta digressão
artística 'pela nossa provincia o

distinto jornalista sr. Armando de
Aguiar, que também disse algu­
mas palavras elogiosas sôbre os

novos poetas referindo-se em es­

pecial ao vate Algarvio Dr. Can­
dido Guerreiro, que se. encontra­
va na sala de espectáculos e foi
calorosamente cvacionado pela
assist'@ncia.
,O· Teatro António Pinheiro

apresentou-se vistosamente enga­
lanado com luxuosas colgaduras
dando uma nota distinta àqueht.
aarau artisti�o.

.

No nnal do eapectàculo, foi pe·
las ar.as que Gompoem a Comia,
do de Assistênci� local, ofere�
eido; no Club de Tavira� um fi­
nissimo chá li distinta declama­
dora, que, no final, agradeeeu a

todos oS presentes as gentilezas
que recebera do povo de Tavira.

•

Santa' C. da Misericórdia-Pata
faé.ilitar o pagamento dos fóros e

juros;� continua aberta todos os

domingos, da� 12 às ,I S horas, a

Secretaria desta institui�iÔ.·
•
•

FarmAcia de Serviço-Encontra ..

-se de �efviço urgente durante
a corrente semana' a Farmácia
Simplicio.

'. . .

Teatro António Pinhelro-Apre&
lienta hoje um excelente progra­
ma duploo A luta pela Glória,
com Mària Montez, Suzana Fos­
ter, Jack Oakie., Turban Boy e

Oonal Cook. Um agradavel es­

péétá�.ulo concebido e realizadp
nOi moldes das melhores come­

dias e revistas. Serve·lhe de tema
a risotihà história de dois empre.
sários 'lue, após um longo perio'"
do de rivalidade, resolvem asso­

Ciar-sê na monta'gem de grandes
espectáculos. Em complemento,
A teia de aranha. Trata-se de
uma sugestiva película da serie
policial «Sherlock Holmes.»

'
.

Quinta.feira .... Apres e 11 ta a

Brande vocalísta Alice Babs,
uma graciosa vocalista de Orquesc
tras de Jazz em Miss Swing,
uma comédia musical encantado­
ra I:om muita juventude e lilldas
canções.
Em complemento, A Monta­

nha Infernal, um surpreendente
roman,e de temerárias aventuras,
com ° popular actor atleta Bob
Steele.
Brevemente- um Homem às

Direitas, grande ,super-produ�ão
,om' Barreto Poeira, Maria Ma-
J9� S ��'f@l!

Versos dos Nossos leitores

<BRISAS DO NORTE

Madrugadas luminosas
E dolências do Sol-pôr;
Voz das ondas rumorosas,
Sorrisos trêscos de amor.

Vago perfume de rosas

Na campina toda em flor;
Volitar de mariposas ..•
Primavera é luz e côr.

Mocidade, porque espera?
E' rir e folgar, .. Oh! céus! •.•
Já chegou a Primavera.

.

E' mais vivida a Quimera,
São dois sorrisos de Deus
Mocidade e Primavera,

Unhais da Serra Gil Antunes

Dois sentirnentos nobres, dois irmãos,
� Unidos, lado a lado, dando as mãos,
. Pairam alto, bem alto, sôbre o mundo:
São êles o Amor e a Amizade
Qual deles o mais qu'rido na saudade,
Qual deles no sentir o maisyrofundo !

Há quem julgue que Amor é uma paixão
Que em ódio se converte se-ilusão !­
Não fôr correspondida, por despeito.
Não, O Amor sincero é desinteressado;
Tudo dá, nada exige, e compensado
Fica, vendó feliz o seu eleito,

O Amor da paixão é bem dif'rente;
E' a paixão que em ódio, de repente,
Desprezada, se pode transformar;
E' que ° ódio e a paixão, como sabemos,
São dos estados da alma dois extremos
E só os extremos podem-se tocar •••

Tem o amor várias formas. Todavia,
Em tôdas há ternura e simpatia;
Porém, maiores no Amor Materno,
O Amor é sempre firme, imarcescível,
Tão meigo, carinhoso, tão sensível,
Na dôr sublime e quási sempre eterno!

,

Em nobreza, constância e lealdade,
Nada deve ao Amor a Amizade,
E, como êle, é também pura e sincera., ,

Tem um encanto estranho que inebria,
Tem o perfume dás rosas d'Alexandria,
E .o frescor das manhãs de primavera I

.
A sincera Amizade não esmorece,
Envelhecemos e ela não envelhece,
Embora seja velha I. •• E, na verdade,

,

O tempo passa e é cada vez mais forte
.

A Amizade que, depois da morte,
Vive ainda I. _. na dôr e na saudade!

••••••.••
,

••••• ' •••• 11 ••••• '.-6"'0 ••••••••

Ó corações, que andais em sobressalto,
Erguei-vos todos, corações, bem alto,
Com Am,izade, com Amor profundo I
Uni-vos todos, corações, comigo 1
E acabará a guerra-êsse inimigo-
E rei'nará somente a paz no Mundol •••

Moll'. e.iil.

As Grandes Descobertas I
(CONCLUSÁO nA' I. a PAdINA)
Falaremoll agarai unicamente dOli

�ampos a que se dedica contiQua·
Inênte o trabalho de invelltigação
dali clinicas univerllitáriall. .

Primeiro! o bocio. Até hoje ge­
ra_çôell inteiraI de médieos têm·lle

otupado Gom esta enefermidade
que na Suíça Ie nota com bastan­
te trequencia como sucede em 01iJ­

troll paísell alpinos. Teodoro Ko­
cher, sem dtlvida o mais célebre

cirurgião luíço, era um verdadeiro
mestre na arte de operar a. grân- .

dul tiroideo
E' precisamente na Suíça onde .

Ie tem estadado a fando e prova­
do pr_ticamente, al relaeõell que
podem e:ltiatlr entre o bocio e a

alimentat¡;ãe pobte em. iodo� all8im
como ao mellmo tempo, ali pOSlsi8
bilidadell de prevenir o mal e de
tratá-lo, 'No terreno oftalmologia,
a Sutça poillui tambem ai lúall tra­

diçÕell. Oma dali mail terrfveill en.
fermidade. dOl olhai q�e trill
coftlligo a éeguetra é aqueta que a

retina provoca quando'sc desp.ren­
de. Eata doença pode hoje curar­

-lei graças ao genial método ope­
rativo de Gonin, aperfeiçoado por
Vogt. o. ê�itos alcaniadoll por el-

.

te tratamento indusiram até 011

doentell do ultramar il buscarem a

curl fia Suíça. (j clima da alta
montanha tambem tem lido em"

pregado na oftalmologiaj em tasoll
de tuberCulose oçular, uliia CUra
de altitude pode contribuir a qee
esta pas�e a afugentar a ameaia
da cegueira.
Nos laboratórios daa universida­

deli e nos lahoratdrios da industria
qnimica, há toda uma série de me.

dicamentos, absolutamente necell­

sárioll na farmácia moderna. Podem
considerar,se como ê:ltitos e:lttraor­
dinários do nosso tempo o desco­
brimento e a fabricação de maté­
rial que, em minimas quantidldell,
UhJJPt A� �gr�Q ÀI¡&JlIAq " gpJ@

Ptla Prouin(ia
Go.ncelção de Tavira

eRSR elo Povo-Conforme anuncia­
mos, realizou se no passado domingo,
na visinha e laboriosa freguesia da Con­
ceição, uma interessante festa naciona- .

lista, para inauguração da nova séde da
Casa do Povo, .

Presidiu á festa sua Ex.s o sr. Gover­
nador Civil do Distrito,
Ali, comparecerem também os srs.

Sub-Delegado do Instituto Nacional do
Trabalho, Comandante da Policia,
Administrador do Concelho, Coman­
dante da Guarda Nacional Républicana,
Sub-Delegado de Saúde, Chefe da Se­
cretaria do Institute Nacional do Tra-
"balhc, representantes dos .orgmismos
corporativos concelhios, Grémio da La­
voura, outras entidades oficiais e mui-
to povo. •

A's 13 horas, houve missa cantada,
na igreja paroquial, que foi assistida
pelas entidades oficiais, tendo prégado
ao Evangelho o Rev. Padre Carlos Pa­
tricio, Professor do Liceu de Faro, cuja
brilhante oratória foi muito .apreciada.

N� final da missa, seguiu-se a ceri­
mónia dos casamentos e baptismos
gratuitos de familias de sócios da Ca­
sa do Povo.

Depois,. órganizou-se o corté]o, á
porta da igreja, que, acompanhado da
Banda da Legião Portuguesa, de Faro,
seguiu para o novo edificio da Casa do
Povo; á porta do qual era o sr, Gover­
nador Civil aguardado pelos membros
da .direcção daque�e 'organismo .corpo­
rative, que o convidaram a cortar a fi­
ta simbólica ,que vedava a passagem,
acto que fOI coroado duma enorme sal­
va da palmas, enquanto subiam ao ar

girandolas de foguetes e morteiros.
Em seguida, procedeu-se à sessão

inaugural na sala de espectáculos da­
quele belo edificio, que toi presidida pe­
lo sr. Governador Civil.
Na referida sessão usaram da palavra

os srs. José Joaquim, escrituráno da
Casa do Povo, Dr. Alvaro dos Santos
Junior, médico daquele organismo, rev,
Prior André Terramoto e' Dr. Manuel
de Mendonça Freitas, Sub-Delegado do
Institute Nacional de' Trabalho; e, a en"
cerrar a sessão, o sr. Governador Civil.
Todos os oradores foram muito

aplaudidos nas suas belas afirmações de
crença nacionalista. ", �

No final da sessão, o sr. Dr, Antero
Cabral descerrou o retrato de Sua Ex,­
o Subsecretário de Estado das Corpo­
rações e Previdência Social, entre for­
tes aplausos da multidão, que enchia
por completo o vasto salão de festas da
Casa do Povo.
Em seguida, a esposa dosr. Gover­

nador Civil procedeu á distribuiçâo de
roupas ás crianç.as pobres da freguesia.
No final da Interessante festa, a di­

recção da Casa do Povo ofereceu um
Porto de Honra aos convidados.-e.

Puzeta

!loUi Senhoí'. do �.l'mQ-Realiza­
ram-s.e nos passados dias 12,13 e I4,com
grande brilhantismo, asrtradicionais fes,.
tas elI'l honra da Nossa Senhora do
Carmo, padroeira desta humilde freo
guesia, as quais' decorreram com gran­
de entusiasmo, te�do feito deslocar at.á
aqni elevado nUmero de pessoas de to­
dos os pontos do Algarxe,
Do programa do dia 14, fez parte a

conhecida cantadeira D. Natividade
Correia e o rancho Folclórico Regional,
de' Faro que agradaram bastant,e.
As festas foram abrilhantadas pelas

bandas Minerva, de Loulé, e da Legiâo
Portuguesa, de Faro.
Futêbol-Num desafio de' futebol rea­

lizado no Estádio Progresso entre o S,
L. e Fuzeta e Louletano F, C, saiu ven-

.

cedor o primeiro por 6-0. A partida foi'
jogada com interesse e ten muita as-

sis tência. .. ,

lliíitA-�steve nestaloca1idade a nos.­
sa conterrânea e conhecid'a cantadeira
Maria do Carmo Torres.-e•.

e.te ¡dímero '101 vlsado'pe­
I. Oalaaacio d. (¡aD.u•• o

Júlio Sancho
Mid Ico·Rad iologi6ta.

Ra.ios :x eaElectroterapia.
Rua de Santo António, 32 _ 1.°
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FARO
) , "! t.

falta reauÍta em grave prejuíso pa­
ra a lIaúde: as hormonas e as vi­
taminaI. O químico Karrer, de Zu­
rich, teve a honra insigne de re­

ceber o prémio Nobel pelQII tra­
balhos que realizou nellte campo.
A Academia Suíça de Ciênciall

Médicas e Biológicas, fundada em

IÇ)42, tem a seu cargo reunir, mais
estreitamente do que at6 aqui,­
toda a fôrça e meios de que o país
dispõe. Ela aspira, ellpecíalltlente¡
em facilitar as investigaçÕes que
eltigem enormes gastoll ou muito
tempo I e propôe-se favoreêer me­

t6dicamente a generação cientiuGa
II, vir.

Aniversário.
Fazem anos:

Hoje-Srs. Luiz Rodrigues Corvo e

Marcelino Augusto Gago. .

Em 22-D. Maria Celeste do Nasci­
mento e srs, Capitão Jorge Ribeiro, Sil­
vério Marcos do Carmo Neves e Jorge
Setero dos Santos.

.

Em 23-D, Virginia Maria Barão
Conceição.
Em24-Sr, Dr. Claudio Pinhel,
Em 25-D. Maria João Soares Mil­

-Homens Diniz, D. Maria Ferreira Trin­
dade, menina Célia Monteiro Sezinando
Baptista e srs, Manuel da Rocha San­
tos Prado e Abel Augusto Pires,
Em 26-D, Albina Matos Conceição,

:Partidas e Chegadas
A-fim-de consultar a medicina, par­

tiu para Lisboa o sr. Antonio de Jesus
Xavier Avô, dignó gerente. do Banco
Nacional Ultramarino, nesta cidade,
-For á capital, donde já regressou, o

sr, José Pedro Barão Jor., funcionário
da Caixa Geral de Depósitos, nesta
cidade.
=-Regressou da capital o sr. Francis­

co Dias Franco, conceituado comer­

ciante.
-Acompanhado de sua esposa e- fi­

lhinha vimos nesta cidade o nosso con­
terrâneo sr. Dr, Rogério Peres" distinto
médico, em Faro,
-Esteve nesta cidade, acompanhado

de sua esposa, o nosso conterrâneo sr.

Engenheiro Joaquim José Mendes Ci­
priano, residente em Lisboa.

'

-Vimos nesta cidade o nosso con­
terrâneo sr. José Augusto Baptista Pi­
res, digno chefe da Secretaria da Câ­
mara Municipal de Olhão,
-Esteve nesta cidade o sr. Capitão

Jaques Rafael Sardinha da Cunha, resi­
dente em Lisboa,
-Encontra-se em Tavira o sr. Dr.

Augusto Matos, digno oficial-das Al­
fandegas,

. -Acoml?anhado de sua esposa par­
tiu para Lisboa, o sr. Dr. Manuel Sabi­
no Costa Trindade, médico na capital.
-Esteve nesta cidade o sr. Dr, Fran­

cisco de Mendonça, distinto médico em

Cachopo,
..;..Esteve nesta .cidade o nosso con­

terrâneo e assinante, sr. Francisco José'
Ramos, escrivão de Direito, aposentado,
residente em Lagos,

.

-Vimos nesta cidade o Rev.s sr. Ju­
lio Alves de Oliveira, Prior de Cachopo.

Doentes

Tem passado incomodada de sau­

de a sr.s D. Luisa do Livramento Men­
donça Correia, digna funcionaria dos
C. T, T. desta cidade.

Já se encontra restabelecido da ope­
ração que fez no Hospital desta cidade
o sr. Bernardino de Jesus Pereira, em­
pregado da Escola de Pesca.

Tem passado incomodado de saúde,
o sr..Eduardo Dias Ferreira, digno Che.
fe da Secretaria Judicial desta comarca.

Têm sofrido sensiveis melhoras o sr.
Manuel dos Santo Prado,. que há j á al.
gum tempo se encontra doente.
A todos desejamos rápidas melhoras.

Neel'ologia
ltm Lisboa, faleceu, no passado dia

12, o sr. Carlos Fonseca Trindade, estu­
dante, de 21 anos, filho da sr.' D. Es­
perança de peus Fonseca e Trindade e
do sr. Carlos Emídio da Trindade; nos­
sos presados conterriineos, .

O flnado, que era muito estimado pe­
la família e por todos que com ¡ile se

davam, era Irmão da sr." D, Maria Lu­
cinda Fonseca Trindade, finalista do
Instinto Superior de Ciências Econó­
micas e Financeiras, sobrinho dos srs.

Major Paulino José das Dor�s, António
Pedro Mascarenhas da Fonseca, oficial
s�l?erior da Alfândega de Lisboa, Luís
FIlipe Mas'carenhas da Fonseca, Guar�
da-livros em Olhão e residente nesta ei ..
dade e Ciríaco Trindade, nosso pusa ..
do correspondente na capital, e neto
dos srs: José Luís .da Fons�c�a, antigo
c?mercl�nte de ravlra e"Capltao Ant.ó ..

nlO Xavier Pereira da Trindade, já faa
lecido. .

A toda a ramliia, que conhecemos e

estimam�sj e em especial. aos irtconso­
laveis PalS é ao nosso camarada Ciríaa
co Trindade, mUito amigo do extinto,
endereçamos os nossos mais sentidos
pêsames. -

"""

Faleceu 110 Hospital da Misetic6rdia
de Faro, no passado dia 14 do corren­
te, o sr. Iligind dos Santos Ferreira, furt ..
cionário do Instituto Nacional do Tra­
balho, natural de Santa Luzia.

5.

Faleceu há dias elfi Fato, à sr,. Í), .

Julia de ,Oli'Veirll Baptista Falcão de
Berredo, de 68 anos de idade, natural
de Tavira; esposa do sr, José Falcão de
Berredo e mãe da sr," D. Brites Falcão
de Berredo Santos, D, Maria Luisa Fal­
cão de Berredo Sim6es de Carvalho e
D; Maria Júlia Falcão de aerredo, e so­

gta dos srs. Coronel Eduatdo Santos,
nosso eonterrâneo e Dr, Sim6es de
Carvalho.
A's familias enlUtàdas, os l1éíssoé

pêsames.

Campeonato Regional d.R Júnlolis .�
o Desporto em Parõ".

Fal'o, UI-A-fim-de se apurar o repre- ,

s�ntante algar-vio' no Campeonato Na­
clonal de Juniores, realizou-se hoje no

Estádio «S. Luiz» a final do campeona-
,

to Regional, entre o Spouting.Club Olha- '1
nense e o 'Club'Desportivo de Faro. '.

Nã? ,t!!m sido compreendida na nossa

Província, pO,r parte P.C;>I ¡público, o in­
teresse que ha na preparação dos jovens
jogadoras de futebol, interesse que é

..
tanto maior quanto mais alto quizerm'os
dignificar o nome dêste Algarve que
tem marchado, e continua marchaado
ainda, na vanguarda dos mais popula­
res desportos.

,

O ,publi70, - e o da Capital da Pró-
.

vincta mais que qualquer outro - não
tem sabido corresponder ao esfôrço dos
jovens atletas que. têm disputado êste

, torneio, pois a assistêneia , tem sido
quasi nula e, nesta final, ao contrário
do que se previa, não passou de-umas
escassas centenas de adeptos da bola'
Hoje, ainda se compreendia -vá lá -

sempre eram entradas pagas •.• mas
nos dias de ..borla»!!!

.,

Ninguem, decerto, ignora que quando
se é môço, o apoio, as palmas,

.

os
/

aplausos de qualquer espécie sãosem­
pre o melhor prémio .que o priricipiante
anbiciona, e era justo que os farenses
acorressem em maior número aos -cam­
pos de jogos,' pois sem estímulo não
pode haver progresso.
Depois dêste encontro, irá. represen­

tar e defender lá fóra o nome do Algar­
ve, a equipa de Júniors do Sporting_Club
Olhanense, Oxalá que os rapazes 'que a

constituem saibam, nos jogos que ti­
verem de disputar, ter apêgo à luta, en­
tusiasmo e desejo de vencer, de.rñodo
a conseguir para a sua. Provincia um

lugar honroso, "I

Quando se é «filho» de um .«Dlhao
nense» que já possui o título máximo
de futebol e que é equipá de primeira "

plana entre nós; quando um Lüzitano,
de Vila Real está a marchar no .Cam­
peonato da II Divisão de tal modÓ que
- estamos certos - não deixará ficar
mal ó futebol algarvio, [usto é esperar
também que os ..Júníores de Olhão»
saberâo continuar a manter as- boas
"tradições dos «seus maiores», 'v;,

O resultodo foi 2-1 a favor ,do'"S. C.
O. com I-O no final da Lá parte',\i
Venceu; de facto, o melhor, JÚluele

que pôs na luta mais vontade de ven­

cer, enfim aquele que soube tirat,Par­
tido de um melhor sentido de desmar-
caçãe, ,,_ ,

Os Iocàís tiveram um repíodo da 2,·

parte em que deram. tudo pOI( tudo pa­
ra alterar o resultado, aonseguindo 'em­
pata� I;l iS.minutos do fim

.. , �uaQ;o se

previa que El Desportivo sena capàz de
modificar o marcador a seu favor, o
seu guarda de rêdes de recurso-visto
o titular ter ab�n?�Eado ,o c�m.po, !-!la�.
goado logo no iniCIO do ) ogo�, cédeií
um golo ao adversário- e -eom êle a eeol'-­
teza de que os vencedores do torneio .

do ano passado viriam novamente a ser
1

o da época de 1946/47' .'
A arbitragem, a cargo de Mário Dd�

mingas, sem deslizes. '
' .:

.

f,ibel'fo tOftC'¡9A� f�

Agradecimento
António Joaquim da Rosa vem

por êste meio patentear o seu

profundo reconhecimento ao

Ex.mo Sr. Dr. Armando Rocheta
Cassiano, pela maneira inteligen.
te e incansavel com que o truem
durante a sua grave doença. ,.; '"
Igualmente agradece ao Ei. tilO

Sr. Dr, Martiniano Pereira dos '

Santos a sua valiosa actuação na

conferência médica que lhe foi
solicitada.

. .

GABLOS PICOITO
ADVOGAD.O.

Avenida da Republica, 120'.. 127-0
�

FABO

IOD.ultu im. Ta,lra, .. ·'1aln ..

taa - f.lrllt no .IGritórlo
.0 solioltaior .eal'piO .o�.,..

TRESPASSA..SE
Uma loja, com-estantes ebal..

cão em estado novo, na rUa To..
maz Cabreira.
Dirigir propostas em carta fe..

chada a viúva de João Baptista
Carvalho,- Tavira.

Reserva"se o direito de en..

trega.

PELA IMPRENSA
« O Ãrrãiotiñlà »---Recebemos

a visita deste nosso prezado ta­
ttlarada� aéérrimo def€nsor dos
inter.esses de Arraiolos, que se

p'ubhca sob a inteligénte direcção
�� �r! Ag�ó��� J��� AaQ�JiQ�2!

.

«d Arraiolensejj acabá de eom
pletai' atlas de existêrtcia.
Felicitamos por tal motivo o

corpo redactofial de o Arraiolen­
se com o qua gostosamento pa,:I�
��mQ� I P![mijJ�£$

. �



POVO A:LGARV:rO

r

Aparelhos de T.S�F.
das l11elhores l11arcas :

,

Receptores .de baterias, o correntes..
. _oGBpfoFBS da pilhas sesas para vilagiafuFas.

VENDEM-SE A PRONTO E A PRESTAÇÕES
.

'

'( .

F.,!?, R'.... Rua n-, Parreh-a, 13 - TAVIRA

ARZE'TOX• ¡,.

COM 18,5 °/0 DE ARSENICO A Bsc, 4$50 O QUILO

,AD'EROL
, ;

, MOLHANTE A Esc. 10$00 O LITRO
)

Pelo Juizo de Direito da co-

marea de Tavira e Secção de
( ...

.

Processos correm editos de trin- '

" ',' I ta dias, citande Francisco Lou.

V,r�'Nn�A{" , A' , r'R<';�'�T,,A, �-, ,�Il:�'�", f��:�'a c�:a�;����i::: '�r:;� PtS:�:
.

'

seu último domicilio no sítio da
Campina, freguesia da Luz, des­
ta comarca, para no prazo, de

, I '. cinco dias, contados da' segunda
e última publicaçio deste anún ..
cio, pagar ao: exequente Joaquim
de Sousa Ramos, casado, comer" '

,

' ciante, residen�e na' Fuzeta; eo-

R'ELO�I"',O-�S- ",EI., ·,'J',O'IA'S':' �il���!�i�:���z�:�;1l,''¡, U ' �', I'
f curadoria, ou nomear bens suñ-

. '
'

.
'

'"

"(

, ,ci.e,n�es à penhora �ob pena desse
,

;
"

.

. " ,I direito ser devolvido ao referido '

.

" '

NA,
'

.' 'c '

\

'

, " " e�equente! nos autos de execu-'
I

k
"

'1 çao sumária em que sio exequcn ..

•

J ,

"

te o me sa,o Joaquim de Sousa
L " Ramcs e executados o citando e

Ourivesaria J. V. Mansinho :�.fir����e����!i��:ár1�, ��i:
t

' , dente em Tavira.
(

Tavira, 15 de Fcvereiro de 1947
O Chefe da Secção de ProcessoG,
Sebastião Batista Leiria

R:eJojoaria· e Ourlvesarla
.1 G e N e a �L' v E S ",
, (JM:EBO.ADO �UNl:OIPAL�

. .r,..

.' ,"
" TA'VIR'A' ==�=---

,

'Completo sortido dos mais modernos

-, Relógios para' homens e senhoras.

. -¡ .,

� ",Objectos de' OUf,() e-Prata, [oías e
,

Iíndos artigos para brindes, r encóntram
" 'V: Ex.as, neste estabelecimento.

r

'DE"p_o ...
'

, ..

. '\
.'r,

, .-

J. A•.Pacheco
TA.V,XRA ===-­

Fábr·icas de n1oag�rll de
farinha espoada e ramas' \

• INI'IC4DÁD "MIDANICI'
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os prod�tos das fábricas

L I. I. I
Tenha� a consagração do
público' qu� .os con,ome.,

'TELEFONE. 13 APARTADO 13

'\
"

,
\

.

"

GOM' 80% PE OLEO l\UNERÁL A.�Esc. 7$00,0 LITRO

GR£MIOS DA ,LAVOURA: Condições Especiais.,
.

OS NOSSOS SERViÇOS TÉCNICOS PRESTARAO GRATUITAMENTE TODOS OS ESCLARE­
CIMENTOS. ENVIAREMOS FOLHETOS DE OUTROS PRODUTOS INSECTICIDAS. PEDIDOS A: .'

ABEeAISSIS" (lflMÃOS) � e.- I '!:::::-:.�::,u���:;:¿.;:,

Depositário em Tavira: ,C.A�hOS �.lVII& tiOME�S
,

I

, I

" ,

Primeira e 'âniO'a no -gén'e,ro
Armaç&es modernas e lentes)
das melhores fábrlcas dII¡ espeelalidáde
Executam-se RECEIT�S e todo

o género de CONSERTOS

BINÓCULOS PRISMÁTICOS i

a, prouto e ,a pre!Jta,çÕes
OFIOINAS El SECÇÃO. DE VENDAS

Largo dos Trigu:ei,ros n,O l-Porta C
ao poço do Borratem- LISBOA

4.�jEl.'ti.l'çÃO .

Servimos a província pelo corteio

Serviços rá.pidos e preços
,seu coinpetê'ucla

COMARCA OE TAVIRA

"Anúncio . .'11)
f' ; ,r )

.

2. II Publicação

VerifIquei
O Juiz de Direito

Luís Pinto

máquina para £alçadO'
Vende-se uma em bom estado .

QUem pretender dirija-se a

José Farrajota Simão, sítio do
Prego-Santo Estevão.

CEIRAS e CAPACHOS

para lagares de Azeite
Vende o fabricante

José Mateus Esparteiro'
�. Baixa - Alferrareele

".t'::ElI..E:FON:El 2l.2

It' ,i ( I: �¡.. , .

' ' .- '1

'Grémio da Lavoura de Tavira
.' .'

� . l
..'

'.
� ir F"":- � � t

_ ,,'
•

-

1'r', !,.!
Junta de Colonização. Interna: I ha�!a pública dos lotes de paI��' ;

"
'

" ,

' existéntes nQS nossos armazens,
Informamos os nossos aSSOCla- reservando-se êste -Grémio b di'- '

d�s de que aquêle O:g�nismo, reito de não' adjudicar c;rs(:}1 0"'\
faculta à lavoura ernpresnmos a maíór' lance oferecido não con-

lárgo prazo e à reduzida. taxa de '

verlha." ,', I

A Direcção
.' I

oi zO/" ao ano para a realização de ,. ,',.¡
•

,

obras de valorização dás terras, I
'
•

prestando.aiada a ceeessaria.as-, I
j. Vend,e�se !

sistêacia teenica.i.Nêste Grémio) , , .Ór
Ó , l¡' ¡

se, prestam aos interessados to" Dilas courelas de terra de ,se.:. j

das às informações de que neces- mear com 'alfarrobeiras, amén-
sitem sôbre .êste assunto, , doeirss, pliveiras e fIgueirais, "si-
Palha

,i, c,.) t r,
tuadas no Pocinhõ das Bruxas \:

No próximo dia so 'do 't�r�en- I - fr.egnesia' de :Santo, EsteV.ã?"
'.

te; pelas-r 5 horas, .na nossa sé.. " "Tratar ,c()m,Jo�o Be!�ar�o Ju,. "

,

de, proceder-se-há à vendá em. ' mor, em, Santo Estevaoo' "

"

! f

•

,
f • , I. I ,I r ., r'· n�

J..
-

� � ¡

, 'Em' todos OS'Ramos nas me-
.

:.. .; .

íhores Companhias Nacionais;' '1

, .' -

.

I 1
_"

�F'::ElCTUA:¥�SE; N.A >

! f '

.; I" � 'c &1: c,
.. . .., ,

.

.

� , � r I. r- ,

'Rua Dr. Parreira, 13' -'�AV'I�A !,�<: '�
.

_,
! r

. 1,

_

l

'..
•

•
� j

_

r.! \ r

" ·Mecamoto. j aVlrens�: .�

.Rua Nova da Avenida, 15.:'7 TAVIRA, "

. .'.
-

.

. Encarrega�se da: montagem e're�",' ,

: paração de motor-es-bombas, etc •.

PESSOAL' ESI?ECIALisAbO:
VENDE:

JM:O'l:'ORES� ,

,
_,' � ¿

.

'ARMSTRONG ..SYDDELEY, r

DEUTZ-CONVENT1tY ",

: , '\"

Sisterna Diesel. '1,
com arranque por
alta compre$s:ãó
IN,TRRN,ATIONAL" t

a p e t r'o I e () ,\

I fi

de 2 1/2 e' 5 H ,P � 'I'

•

f ')
"

I

'M t' "IA
�

. O, o , r e s,' r
'

,
.

.."

13 o..m, b a s ":
.

� r

e acessórios·
.

. I ,"
�

I

P a r a t o d � S .�
,as industrias',",",

Acabam de chegar da mais
alta categoria, especiaes pa-v
ra caça e tiro aos pombos�

,

Espingardaria Algarve· Tavirá


